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Assim, entre amarguras. 
Me delirava a mente ! — 
E o sol fa fugindo 
No termo do occidente, 

(A. Herc(jx.ano 
A Harpa do Crente.) 
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|lESiiEsi}iuDo lie o Doefio arrojo , e 
«trevido o no$so passo , em querer 
lançar aos mil ecchos da ímpreDSt 
estas pottcas 6 pequenas pagiiidi — 
pobres e sem lerem nome d'alictor que as faça 
valer. — Arrojo temerário, tornamos a dizer, 
porque he o nauta deseonhecidd e de verdes aa« 
nos que vai arremessar o seu fraco batel ao im^ 
peto das ondas , que batendo umas d'eiicoiitro 
ás outras, talvez, — ou para melhor diíer — 
de certo o submergirão em seu cabos ! O pilo- 
to , sem ter pharol que o conduza a salvo por 
entre as tempesUides IktetariaSf desviar-se-ha 
do seu rumo, e o leme mal governado por suas 
débeis mHos o Tara despenhar d um abysmo pro* 
fiindo o incommensuravel l ,,,e..vGoogle 
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Mas alguém dirá: — Se elle antevê o peri- 
go, para que s'expõe a corre-lo? — 

E elle responderá sem se inquietar: — He 
porque existe no fundo do corado do homem 
um como sentimento temerário que lhe faz en- 
carar o perigo 9 mas que ao mesmo tempo o 
arremessa a corre-lo. — He porque ha nas pu- 
ras e intimas convicções do homem um outh> 
sentimento que o impelle para o mundo. — He 
porque elle para se certiãcar se existe ou nto 
esse risco ideal , a elle se arremessa » e muitas 
vezes o perigo que tão terrivel se lhe antolha- 
va, desapparece, e só 6cam os vestígios de 
uma vaS chiméra. — £ pôde ser que assim acon- 
teça com elle. — 

Vio a luz do dia a presente obra, mas quem 
sabe se mfio de horrivel mysterio lhe estará en- 
talhando a pedra , para depois lh'a fazer cahir 
sobre a boca do seu tumulo ! Quem sabe se 
densas trevas a occuItarSo depois para sempre I 

Mas que se pôde esperar do mancebo que 
apenas conta dezeseis primaveras ? • . . O que se 
poderia esperar d'outro de dobrada idade? — 
N5o por certo. — 

Poder-se-ha contar com uma obra sublime — 
com uma obra isempta de defeitos , cheia de 
pensamentos elevados, e frazes prenhes d eru- 
dição ? . . Poder-se-ha contar com fi^iio bri- 
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lhanted'um Carreíí — com a linguagem pom- 
posa â'um CaUilho — com a apreciável e su- 
blime leitura d'um HercúUmo ?... {*) 

Deixamos a resposta ao arbitrio dos assisa- 
dos leitores.— 

Mas alguém ainda assim dirá: — Se médio 
as suas forças e as achou acanhadas « para que 
carregou com a tarefa sobre seus hombros, que 
mal e a custo a podiam sustentar? 

E elle continuará a responder: — Ide ter 
com esses génios engrandecidos da nossa* littera- 
tura, que acima notámos, e perguntai-lhes se 
as suas primeiras obras sahiram tão perfeitas 
e acabadas como as que hoje estdo sahindo de 
suas babeis' pennas. — Ide — ide ter com elles, 
que elles vos responderão conscenciosamente. — 

« Arbusto frouxo e débil que mal começas de 
vingar por entre tuas pequenas raizes» viçoso e 
gigantesco te poderás tornar, se os ventos trai- 
çoeiros da critica vil te não sacodirem , e te 
não fizerem rolar por terra. — A semente le 
foi lançada pela mão de Deos ; — a sua obra 

(*) Se particularisamos estes nomes , não he por 
deixar-mos de conhecer que a Republiêa lUteraria , 
boje em dia avulta em grande numero de génios , 
que bastantes esperanças dão para o futuro; — porem 
diremos como disse um nosso contemporâneo : — He 
um tributo d'adffliração que pagamos a quem nol'a 
excita. oígítizedby Google 



deve de corresponder ás suas esperanças. — 
Deos te fade I 

Contra esses centos mal te poderás precaver, 
porem encostaste a teu escudo , que he a .tua 
tenra idade , e deixa que o açoutem , que el- 
les cançarUo de soprar , e de vit^tos que fo- 
rem se tomarão suaves e brandos como o som- 
uo do infante, — sereiios e meigos como a vira- 
ção da tarde em calmoso dia de primavera. — 

Contra essa crítica — o mais formal des- 
prezo! -, 

£ a critica assizada e de boa fé? — Essa re*> 
colhe-a , que ella servirá para te fortificar ; — 
junta-a ás raizes que te prendem á terra f que 
com .0 seu auxilio poderás vir a ser iim arbus- 
to — senão gigantesco — ao menos viçoso, e do 
qual se possa vir a colher sasonado fructo; » — 

Lisboa 2 de Junho de 1843. 
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Porem a minha solidão querida 

De vez em quando , 1& qui^ndo alma o pede 

Oh ! não m'a tirem , que he tirar-me a vida. 



(Garbbtt — Romanceiro, J 
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I. 

Eli chorarei — que as lagrimas s3o do homeiD- 

(A. Hbbculano — Á Harpa do ÇrenU,) 

Oh ! voui faiteg rever 1e poete le soir ! 
Soav^nt il soDge à tous lorsque le ciei eet Boir , 

Qaand mínuit déroule ses voiles ; 
Gar râme dii poete , âme d*ombre et d*amoi]r 
E^ vne flenr des nuits qni s^oune aprés le Jour - 

Et a*^anouit aux etoiles ! 
(Viciou Hiíco — Les Feuilles d^automnej 

I. 

kAimniÁ ! — liquido do Ceu, que fazes 
TÍbrar de doçura as cordas d alma , 
— que fazes renascer por entre as 
fibras do coraçlio os sentimeotos mais 
puros y mais cheios de ternura , e mais pfrenbes 
de poesia, que todk)s esses que ahi brilham sdire 
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â face da terra ; — que cortando as faces > neK 
Ias vens gravar ás vezes uma dor, ás vezes uma 
alegria , que D'alina entrando , ahi vai entornar 
o doce bálsamo do prazer , ou fazer-Ihe tragar 
até as fezes ii taça da amai^ura ! Lagrima I 
sentimento puro e sublime, que brilhando so- 
bre os olhos do homem, escorregando mansa e 
suavemente por seu semblante , vais despertar 
cm seu coração lembranças tSo doces , tão poé- 
ticas , tão repassadas de doçura e prazer , que 
o fazes remontar até aos Céus , encarar o seu 
Deus 9 e abençoa-lo ; — -que acompanhas o ho« 
mem em todos os seus prazeres, em todas as 
suas desditas, e que só deixas de correr, quan- 
do vais tocar a campa , — que he o rompi- 
mento final do derradeiro élo, que bom ou máo 
grado seu, então o prende á vida!.. Quem 
deixará de ama|:-te? —qual o poeta , que sen- 
tindo as cordas da sua lyra por ti humedeci- 
das, te não dedicará um dos cantos , um dos 
voos mais sublimes e agigantados da sua ima- 
ginação ? — qual o mancebo , que embalado . 
na épocha mais feliz da sua juventude em o 
brando leito do amor, que nadando nos ins- 
tantes mais risonhos da sua infância em um 
pélago de delicias e prazeres, sentindo sua al- 
ma inclinar-se para a poesia, sentindo sua ima- 
ginação ardente ir branda e fagueira abraçar oft 
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pensamentos que delia brotam* deixará de coikp 
sagrar-te um hymno — uma palavra de doçura 
sequer?— «Neohuní— ^nenhum, a n9o ser aquelle 
a quem Deus tenha .negado um único vislum-» 
bre de sentimento, um único raio de poesia» — 
dessa poesia que se bebe no leito , no bello 
tdea/, que se sacia nos momentos mais felizes 
ou mais dolorosos da nossa mesquinha existên- 
cia > — dessa poesia que se não aprende , que 
se nSo formula pela arte , que se não estuda ^ 
mas que nasce com o homem, que se cultiva á 
fNPoporção que o seu entendimento se vai culti- 
vando, e que só morre no sepulcbro ! • . He essa 
a poesia que idealisa o homem , — que o torna 
poeta ,. porque mal daquelle que deste nome 
quizer alardear, sem que essa poesia o acom- 
panhe desde o berço — desde os bellos e feli- 
zes momentos da sua juventude, até ao derradei- 
ro descahimento da pedra do sepulcbro — até 
á derradeira bora do. passamento ! . . . que até 

nessa bora ba poesia ! — 

Lagrima ! perdoar-me deves os 

momentos em que de ti me bei olvidado , para 
m'entregar a reflexões , que não poderiam dei- 
xar de acompanbár*té , seguir-te, abraçar-se 
comtigo por um laço estreito è apertado , por- 
que toda tu és doçura ... és sublimidade 

és poesia 1.-. o,,.edbvGooQle 

9 ^ 



u. 

. . . i é Lagrima I balMifto de pf azer e 

eonsolâç^lo que em ti ettcems quantos seniimen** 
tos podeiii reluzir nocoraçUo do homem !«^pra« 
aer do Ceu f que crestando as faces , nellas im- 
primes uma alegria » que semelhante ao doce 
sorrir da ififancia^ vem entornar^e no vaso d'aU 
ma , indo abi levantar um edificio de lisongei-* 
ras esperanças — ^ esperanças que v9o fazer pu* 
lar de doçura as fibras do coração I é Oh! tu és 
mH bálsamo celeste, és um licor divino que es* 
palhandoo-sé por todas as raizes d'aima , a tor« 
MI rica de prazeres^ e lhe faies conceber Deus^ 
e a Eternidade ! . 



HL 



Quando .o homem no meio do pélago de infor^ 
«unios e de desgraças que vai perder-jse.naim-» 
mensidadei procura a sotidão (porque he na so^ 
lidto que d homem pensa e reflexiona sqgundo 
lhe dieta a sua consciência^ he ahi que eite po<» 
de plantar uma débil vergont^ de seus desejost 
e de suas espmin^, que breve a verá medrar 
a olhos vistos) procura a solidão^ xlizemoS; piara 
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ir no seio de suas doçuras pensar na vida que 
vive 9 fazer' coar pela imaginação os pensamen* 
tos que então lhe assaltam a alma, he a lagri- 
ma a presagiadora da desgraça que o persegue» 
— dos tormentos que seu coração vão minando» 
até de todo o romper; — he essa lagrima tal- 
vez o único allivio de toda a sua vida, o único 
bálsamo que em toda a sua existência lhe tem 
vindo escoar pela alma ! He como a estrelU 
que brilha apoz a procélla ; — he como a espe- 
rança do nauta» depois de haver serenado a bor- 
rasca que antes o ameaçava; — he como a rosa 
desabrochando aos raios do sol suas purpurinas 
folhas » depois de haver passado o tufão que a 
açoitara e embatera ! 

Lagrima ! oh ! eu quiz louvar* te » quiz pin- 
tar com cdres do Ceu teus attractivos » debu- 
xar tuas doçuras» porem tal tarefa só cumpre a 
talento mais alentado que o meu — a génio* 
mais engrandecido e cultivado que aquelle que 
Deus m'outorgou ! 

No entanto apesar do acanhamento de mi- 
nhas idéas — da mesquinheza rude de meus 
mesquinhos pensamentos» eu sempre te amareis 
como amo o meu Deus — como amo a existên- 
cia !.. . 

Lisboa i2 de Maio dei 1843. ^^G^ogle 
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00 SSIPTTZaOFlQlOâ* 



Pela ve% aerrafléira plhov ^e Tlroi 
Terlo a face IWida do morto 
4í^e ao ^ uai p^m d^sce. Despedida 
Solemnc 1 C qae expre8.$ão há hi na terra 
ISm Ifngaa d^homens , qae tfat|ade ao nwp 
f q4p eu» apfi^ppv^r de 4«nt^|ii«ntps , 
Ooe eoi si d.e Ija^ instante o adews encerra ! 

(Gabrett -^ Canhões.) 
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UANDO aconteee ^ fawiem «eaittp^ 
ao cantinho do seu reliro , presa a 
alma aos sew pensamentos , fitos os 
sentidos em suas sensações, arrei- 
gado o coração ao» ^seus sentinine^toB , mm de 
continuo W9a «jliéa isoprar-Uie de jii»l4^ f» raízes 




de sua alma, indo entSo desperta-la muitas ve- 
zes de um sonho de delicias — de um letbargo 
de rosas e bamnas / . . He idéa que lhe vem 
cortar d'amargura as fibras do coraçlo , — he 
sentimento que lhe vem imprimir n'alma um 
pensamento que jamais o deixa, que nunca o de- 
sampara, que o persegue como a sua sombra, e 
que corre rápido e veloz por sua imaginação» 
como o vento que lá sacode e langa por terra 
a arvore linda e bella que parecia sorrir á pri- 
mavera , e que cahio no seio do nada , derru- 
bada pela mdo poderosa do destino ! < • . 

Quem ha hi sobre a face da terra tSo impío 
e descrido , que nSo sinta o rubor assomar-lhe 
és faces, que n&o sinta seu semblante cobrir-se 
com um véo de tristura , no momento em que 
a idéa de um sepulchro lhe vem á mente ? 
Quem ha hi nesse mundo de homens tSo indif-^ 
ferente e miserável que se não acobarde ao pen- 
sar na transicção da vida á morte, — na passa- 
gem de um mar de delicias para um pego de 
infortúnios — para o nada 7 

11. 

Homem ! que és tu no mundo? 

Ês semelhante á palhinha ^^ jue^^yida pelo 



ligeiro agiUiT do vento, errando anda no ar« e 
que por fim lá vai perder-se» onde nossos olhos 
a nSo podem alcançar. És como a arvore , que 
parecendo sorrir aos brandos raios do sol , os 
saiida como se delles Ibe viesse melhor vida , e 
qae por firo lá cae derrubada pelos ventos que 
crusando-se no ar, á porfia lhe vem arrancar 
até o ultimo pedaço de raiz. És finalmente se«» 
melbante ao batel, que bailando qual dançari- 
no veloz e ligeiro á superficie d'agoa, cortando 
velozmente as ondas, alfim se precipita noabys- 
mo, que ellas traiçoeiramente lhe hào prepara- 
do, sem que possa achar salvação — derrubado 
pela tormenta I . . • 

Homem ! que és tu no mundo? 
És um mysterio de horrores, — ^és um péla- 
go de duvidas que se estende até ao infinito!.. 



IIL 

Sepulchro ! morada de tristura e de dôr que 
fazes derrubar de todo o edificio de lisongeiras 
esperanças, que o homem muitas vezes tem 
formado em sonhos; — mansSo de horror que 
de todo vens desfolhar e calcar as flores e 
as rosas da no«sa existência j — « sumir nos- 



K» toais belioB é «ifaliiDeg peaumtnttts em um 
abysmo tflo profoodo e í&ceiDmenanniveI« quan*- 
to fae profunda e «gnda a áát que acompanha 
o homem na ÍMira terrível do pamameoto ! — 

Septtlchn>~-ai! do que fôr tocar a pedra 
que te constitue, porque esse he o derradeiro 
adeus da sua existeocia ! SepttIchro*-^ai! do 
que (ftr humedecer-te com suas lagrimas « por-^ 
que eltas são de dòr« porque em teu seio oceulto 
guardas um ifaesouro que lhe pertencia # por-- 
que ihe roubaste talvez a féttia do seu viver , 
— talvez o sastentaoulo de s^is verdes annos , 
*— talvez o amparo ^de sua orneada velhke ! . . 

Oh ! e quem não hade sentir, pular de temor 
as fibras do coração ao ouvir prommciar teu no- 
me, — ao encarar ieu aspecto frio e mudo?. . . 
Quem, olhando e fitando attento os olbos sobre 
essas vestes de mármore com que te enroupas» 
não descortinará por entre suas dobras um co- 
mo fingimento terrível — um como sorriso de 
despreso e escarneo às misérias dos homens? . • • . 

IV. 

Lousa da morte, «fuaoto é» terri* 

vel e ameaçadora ! Lá guardas era profundo 9i^ 
leaáo o esposo querido,— ^ lá jaz em eterno es- 



quecimento a esposa linda e bella, que, no seio 
de delicias e praaeres um golpe profundo lhe 
veio cortar pela raiz o élo da cadeia que a pren- 

-dia á tida ! ; 

Has de tempos a tempos uma lagrima — la-« 
grima de ddr e tmiura vem caUr sobre a tua 
pedra fria e dun»--tão tlura quanto duros sdo 
t» teus tractos! — He a lagrima que a furto 
escapa dos olhos, e que ae vem deslísaudo pelo 
roato do amante , que vem cr^taado de pesar 
e amargon • sanblaiiie do fittio» — que vem 
manso e manso bailando pelas frees do ancião 
virtuoso, que no ultimo quartel da sua vida per<* 
deu aquelie que apenas <3omecava a sorrir por 
entre as proeellas da existência i- — £ eiies cho- 
ram uma perda — perda irmnediavel e fatal» 
que gota. a gota derrama em suas jilmas todo o 
fel «do. desespero T-r- todo o peso da. amargurai 
Um diora a perda da amante — dnqifteUa fidr 
minrosn « pura qne o fizera aoirir de prazer e 
Cdieídade como eirtfio o fac chorar de dôr e pe«t 
zari — Outro a do pai virluoso— «nica vereda 
qine o paieria levar ao caminim da .virtude 9 — * 
mico arrimo de saus aoinhados pmsos na «s-* 
trada da juventude! — Outro a do filho, «nico 
bordSo que o conduzia pelas ruas do seu pade*-^ 
cer, — untca alegria de ana vida que lhe fazia 
pular de prazer o coraçía l . . . ..^fea^ /Google • - 
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Lousa sepulchral — campa e tumba dos fina* 
dos 9 quem attento e meditabundo jamais te 
contemplou, que o mundo nSo desapparecesse a 
iseus olhos ? quem uma só vez a vista em ti 
fitou y que a tua imagem o não perseguisse 
de continuo ? quem ao passar junto de ti jamais 
deixou de reverenciar-te, e de deixar cahir cch 
mo envergonhado uma lagrima de pesar?. . 

Ao teu aspecto a passos agigantados nos foge 
a vida ; — á tua vista o amor que trasborda 
em nossos corardes , — o amor, cujas rosas sio 
tao bellas e poéticas, todo vai sumir-se n um 
abysmo de incertezas ^- incertezas que até ca- 
minham a dominar a idéa da morte I ^ 

Adeus sepulchros l adeus campas funéreas, que 
altivas e gigantescas vos elevais, e i)ue como 
mofando do poder dos homens^ para o teu seio 
os vais arrastando, derrubando-Ihes também a 
arvore do sçu viver , cortando-lhes pela raiz as 
suas esperanças e o seu porvir. . • . que tudo 
vai misturar-se e revolver-se com a pá da 
campa I 

Oh! tudo no mundo he fictício — tudo no 
mundo he um mysterio, só o ,^o^o|lP^"*"^* 



—SÓ o tiSo he o sepulcbro. . • que alli tudo hn 
realidade — mas realidade que vai abrir pro- 
fondas chagas no íntimo d'alma ! 

Lisboa 3 de Julho de 1843. 
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' mexaosmau 



Digilizedby Google 



,y Google 



IIL 



O 1COS73BZRO ABSiTmSfADO. 



• é . * . • é I — Alli corria 

Hinha mente , qtial vaga a mente do homem , 
Que em febre ardente deivairou por ionhot^ 
Onde se ajiinctam troços d'existencias 
£m nebuloso quadro ; ou como ondéa , 
Entre a esperança e o susto , o moribundo 
A quem do pasMmento o reu já cingre 
A amarellada fronte , e a quem já pesam 
Sobre os olhos as pálpebras , que affrouza 
Do anjo da morta o resonante grito. 

(A. Herculano »iá Harpa do Crente,) 



l. 



TOLDADO de nuvens se achava o fir- 
mamento,— ^nuvens que acastella- 
das umas sobre as outras pareciam 
fiigir em direitura ao oriente* -^ E 
o Tento sibilando, com violência semelhava o 
som de tropel coitfaso em aieio de um campo 




de batalha. — £ um listão aari-vermelho se es- 
tendia sobre o nosso hemispherío » e uma risca 
de fogo parecia querer desprender-se dos Céus ! 

E as vagas se balouçavam á porfia , e separaa- 
do-se da superficie d'agua, pareciam querer des- 
pedir-se do berço que na sua infância as emba- 
lara. -^ E o sol occtíitando-se por entre cn den- 
sas nuvens y — semelhante ao amante atraiçoa- 
do que procura evitar os olhares de sua aman- 
te infiel» — 94)parecíá de vez em qÚAndo a meus 
olhos/ despedtodo Èohre a face da terra seus 
brilhantes e prateados raios!. . 

Tucko deonneiava o podev da Bens t 

E quaiD ha hi na tcarra. tía baixe e humilde 
que não contemple efti cada tima das obras da 
natureza o poder do Creador ? . . . Quem ha hí 
tdQ devasso e incrédulo que não sinta sua alma 
a extasiar-se , — seu coração a sorrir, quando 
fita attento os olhos em cada uma das maravi- 
lhas creadas pelo Ente Supremo ? . . . 

H. 

.. i i ...... E esa ea tàmbem «pé còntempla- 

va (lido itiD ; -(- era euy quei iaipeUido por uma 
iarça sobrenatural para o nuiÉdai fitiva os oUioa 



ora no Ceu , que entSo revestido do seu lindo 
manto azul se api^esentava , — ora nas vagas , 
que agora esvoaçadas ' pela brisa levemente se 
agitavam , e procurava ahi descobrir um mys-» 
terio -TT mas embalde l 

£ a minha imaginaç&o se me apresentava fa- 
gueira e alegre coroo calmoso dia de primave- 
ra » e o meu pensamento se desdobrava beilo e 
grandioso como o astro vivificador do Universo I 

E um ifistineto do corafio me cooduiíra pa^ 
ra as doçuras da solidão -r-« para o peosar è me- 
ditar não interrompidos ! . . . 

Ob! solidão — quanto eu te amo!. . quanto 
preso os momentoa em que pensando nos cata- 
clysmos da vida que por mim vai passando , lu 
vens precurar-me, e entranbaodo-me petas tuaa 
devesas solitárias, um sorriso apparece sobre 
meus labioa, e uma alegria foirge em meu co- 
ração I . . Solidão I -^ quem te nlo idolatrará ? . 

...... E o meu peneamento adejando em tor- 
no de tudo cfuanto me rodeava f quebrando a 
mudez e o silencio , pairou roaquiMbaente so-> 
hre as ruínas do mosteiro, que em frente de 
mitt — gigantesco^«**4ttas derrocado se erguia).. 
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SaWè campinas verdejantes , bosques amenos 
e frondosos I Salve terra abençoada pela mão 
do Senhor , eu vos vejo e vos saúdo ! 

Mosteiro-- que altivo campearas oatrora» ele- 
vando até ás nuvens tua cruz dourada e brilhan- 
te I .. . Mosteiro 9 que sorrindo aos homens , os 
convidavas com teus attractivos a cruzarem o 
limiar de tuas sanctas portas, para se entrega- 
rem & oração — o allivio d'alma , — que feito 
foi de ti?. . . 

Esses teus attractivos murcharam — sumi- 
ram-se n'um abysmo profundo ; — ^ a tua altivez 
dissipou-se» como a nuvem negra depois de ha- 
ver descarregado grandes gotas d'agua; — a tua 
cruz 9 — o estandarte que se erguia soberbo e 
ufano sobre tuas paredes — foi derrubada ; — o 
teu coro onde mil vozes de doçura elevavam até 
aos Céus suas piedosas orações , e seus cânticos 
fervorosos , foi anniquilado ! . . . 

Âi de ti! só minas te restam! — E como tu 
s3o os homens! 

Primeiro se lhes debruça dos lábios o sorrir 
tftò meigo e tão doce da infância — dessa idade 
de ouro ; depois o amor, as esperanças e o pra- 
zer lhe vem escoar uma a uma pelas fibras do 
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coraçSo, e por fim a imagem de um sepulcbro, 
e a mão terrível e inexorável da morte lhes 
vem cortar pela raiz esse amor , — essas espe-* 
ranças » ■ — esse prazer ! . • Um sopro de Deus 
lhes vem esfriar alma e coração » e esse sopro 
os impelle para a campa, que lhes estende seus 
braços de mármore » e que os recebe para alli 
dormirem somno eterno de juncto aos umbraes 
da Eternidade I 

Mosteiro — que outr'ora te alegravas sorrindo 
á primavera,^ — que te erguias soberbo e alti- 
vo mofando do poider do destino e dos homens I 
Mosteiro^ — que elevando até ás nuvens tua fron- 
te soberba e magestosa, ias com ellas trocar 
saudações y e abraçando«as, lhes ias imprimir 
um osculo fraterno» — só ruínas te restam ! . . . 



IV. 



£ eu saudara a brisa da manhaS que 

soprava fagueira e serena» como parecendo que- 
rer reanimar a. alma de algum ente em transes 
arriscados! — . 

E me encaminhara de juncto ao mosteiro, que 
ainda que amiiquilado e coberto de ruínas , pa- 
recia comtudo convidar-me para juncto de si. — 

E eu ine encaminhei^ — porque alli tudo era 



só,— porque allí estava longe do bulicio da 
cidade, longe dos homens e dos folguedos da 
oòrte , — alli estava só com Deus , — e Deus 
era o meu pensamento ! . . . 

Mas ao aproximar-^me dessas minas; que re-»- 
cordavam talvez uma historia de horrores» unM 
cadéa de successos e infortúnios, um sorriso se 
me despregou dos lábios .... mas era sorriso 
de despreso ou antes era de compaixão!... 

E porque semelhante sorriso me apontara ao 
lábio ?^- 

He porque existe no cora^&o do bomem , — 
no coração-^ esse presagiador de más novas, e 
agoureiro atrevido , um como sentimento inde«^ 
finivel , que escorregaodo-*lhe uma a uma pelas 
raizes d'alnaia , lhe vem apresentar a razão , e 
lhe vem fazer desterrar para bem longe pensa-^- 
mentos equivocos I . . . 

E he também esse sentimento que lhe ma- 
nifesta a verdade com cores solidas e verdadei* 
ras,-— he tanábeni esse sentimento que lhe faz 
ver o que fomos --^ o que somos- — o que have- 
mos de vir a ser! 

Sabeis qual era a causa desse sorriso que invo- 
luntariamente transparecera em meus lábios, e 
que fora acordar no fiando do coraçiio uma lem- 
brança tenrivel? — Eu vo-lo digo.;-^. , 

° ooogie 



Era porqne mm cor^çio desfallecia ao ver 
assim Buvtekt) , -— obra de tantos onnos, rio 
de graodeza e de opulência, — sepultado n'um 
«byamo, MDÍ({oilado e extincto ! — Era porque 
a minha aliaa se coodoia dos homeoSt qw pas*r 
aando juneto desse roooHimento de respeito e ver 
neraclo , o olhavam com desprctso , e o tracta*- 
vam com aspereza , sem ao menos derramarem 
uma lagrima â sua memoria , — sem que uma 
nuvem de negrura se estendesse entre elles e o 
que se apresentava a seus olhos — nuvem que 
lhes mostrasse todo o horror da sMa posição ! . .. 

Mosteiro!-^ o q^ fostes outrora» e o que és 
agora! — Entlo o sol te vinha aUumiar as tuas 
paredes gotfaicas e ameaiçadaras; — o^ .«eps rato9 
te viobam aníiiiar o mmhkfA^ 6s v^zes pallido 
e abatido"» e os eafiticos prenhes de d^ura e 
harmonia que em teu sieip ri^fioevajoi» — coqía^ 
um h]fm«» do Geu pr^^upçiado p^r lábios d an'^ 
]0s---te vidbam fa;ser rml^^ e adorp«r 9 ^r-** 
po I . , . , £ agora ? . . ^ iigora 8(6 ruioas te res- 
tam I . . . 

£ como tu aSo ^ hoimoa !. . 
< Prmaeiro a loucwiia e o garbfi^ da mancebos 
Ums neliBz em.todpd ((MH «ew novi«tcvM:os,. — o 
aamblaskte quasí sewpre ^i^ofeeiro a diff^odín-r 
do ajâgridi r-r o 4K)íra$9o umas veits bbtefidp d^ 



amor , outras d'e8peraoça , — mas depois — ai ! 
lá vem tempo em que a mdo poderosa do des^ 
tÍDo Ibes vem arrancar essa louçania e esse gar- 
bo juvenil, — lhes vem fazer parar essas pulsa- 
ções de amor e de esperança , — e assim como 
tu — mosteiro — só minas te restam — assim 
também ao homem só a velhice e o tumulo lhe 
cabem entSo em sorte ! . . . 



V. 



E eu trocara saudações com o mos- 
teiro» como querendo despedír-meda()uelle que 
até então tivera sido o alvo, onde se houveram 
arremessado os meus pensamentos I . . Oh ! mas 
assim como custa ao coração do homem louco 
de amor abandonar a amante linda e meiga co- 
mo a bonina do prado aijofarada pelo orvalho 
da manhaã , assim também a minha alma se 
cobria com um véo de tristura ao ver que ti- 
nha de se separar daquelle , que começara de 
idolatrar como irmio querido e amado ! . . . . 

£ lá soara no bronze de uma torre distante 
som, — que semelhante ao rebòmbar do trovão 
— me viera cortar o fio das ideas — quebrar o 
élo dos meus pensamentos ! . . . . que viera en- 
tornar no vaso da minha alma gota a gota todo 
o fel do desespero — toda a força da amargara ! 
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Apartára-me do sitio das minhas meditações 
profundas ) — mas não sem que uma lagrima 
me escorregasse pela facej — e essa lagrima 
lá fora consagrada á memoria do mosteiro ar- 
ruinado ! 

Lisboa iO de Julho de 1843. 
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IV. 
JL PHZ1(LA.TXBA. 



I O* da iafancia do maodo amaTeíi tcenas ! 
Se aioda as yirtiidet lobre a terra exiitem f 
Se ainda eziíte o praier , o tocio delUi , 
He iiot campos sóniente ; e a quadra lua 
Nos mostra, 6 primaTera, este prodigio. 



SSo teus , 6 primavera , estes milagres » 
Este alvoroço, este praser, que agita 
Qtie arrebata , que euleva os entes todos. 

(A. F. Castuho — Á Primavera.) 



I. 



RiMÀYBRA I quanto és linda e sedo- 
ctora!. . que alegria tu infundes,— 
que bálsamo de prazer tu espalhas! 
Oh ! que ao teu aspecto as rosas do 
amor que murchas estavam, e que pareciam ir 
manso e manso pendendo para o seio do nada 9 




tornam a reviver , e a amostrarem-se lindas e 
meigas como o lyrio aijofarado pelo orvalho da 
manhaã ! . . . 

Primavera! quem te dSo idolatrará, — quan- 
do tu és um bálsamo de doçura que s'entonia 
pelas fibras do coração , e que fazes ahi trans-^ 
parecer um sorrir do Geu , que extasia e enle- 
va? — Quem te nSo amar&y — quando tu és 
tão innocente como o pensar do infante , — tão 
suave e meiga como o correr de limpida fontí- 
nha, — tão fresca e bella como o botão de can* 
did^ rosa ? . . . . 



a 



....... E 08 amios vão passando , e o 

tempo vai oorreado . . » corieodo, e a primave- 
ra da nossa vida be o mais bello sonho da nos- 
sa infância ! E o coração vai murchando , e a 
alma vai perdendo o seu vigor , e o corpo vai 
vergando para a terra , . e a primavera de nos- 
sos dias he a quadra mais sublime da nossa 
existência ! . . 

Ok l que ià és linda ^ mui bndk t 
Es bálsamo de praaer e doçsra , 
Que DOS seios d*almfl entramb^ 
• Delia varres a amargura ! ^ . 
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E's anjo do Ceu a sorrir , 
E's bonança do mar a volver ; 
£'s tod'o maior jubilo , 
Que em Ceu e terra pod'haver ! 

£'s prazer que extasias , 

Que o coração fazes pular ; 

£'s alegria , és doçura 

Que os seios d^alma fazes arfar ! . . 

Primaverai ! : — quem te não amará, quando 
tu semelhas o quadro florido dos verdes annos , 
em que e amor nada em um pélago de deli-» 
otas , e o coraçfio anda a véziar-se de esperan- 
ças, a sorrir» e a alma a meditar? em que a 
k)faneta embalada em doce leito, semelha o 
amor dos anjos do Ceu, — em que o prazer hé 
tudo^ e a dôr he nada? — Quem. te »So idola- 
trará , quando tu és a estação dos amores , em 
que o mundo he mundo, e o sepulchro he uma 
palavra sem sentido, sem significação? Oh! que 
tu és bella e sublime ! ... és um sonho de ven- 
turas ! . . és um mundo de encantos ! . . « 

IH. 

£ a primavera da minha vida vai pas- 
sando, e hade vir :o inverno— o inverno tão 



triste e taciturno , e o coraclo nSo hade bater 
de amor, e a alma ha de carpir ! 

E o carpir d'alma ha de ser triste e melão- 
cholicoy porque he o amargo chorar da velhice, 
e Dio o doce sorrir da iiifaDcia» e os affectos hão 
de murchar, porque já sobre elles ha de ter pas- 
sado o tufio da idade ! . . e os meus ais hão de 
ser de ddr, e os meus prazeres hlo de ser na- 
da !.. • 

Como he transitório e inconstante este qua- 
dro da vida humana! — Apoz um prazer, vem 
uma dôr, — apoz um sorriso, vem um presagío 
triste que nos compunge a alma, — apoz as ro- 
sas da infância e as flores do amor, vem os 
espinhos da velhice , e os frios e duros braços 
de um sepulchro, e o padecer e o morrer! .. 
£ assim vai o mundo . . .. e assim caminha o 
homem arrimado ao bordão do seu destino 1 • • . 

IV. 

Galix que amor encerra , 
He cálix puro e sagrado; 
He alegria do coração , 
Prazer do desgraçado I 

E he a primavera 
A quadra dos amores ; 
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E he o inverno da ?ida 
A dos ais e das dores I 

E o mancebo veloz corre 
A uma flor colher , 
Linda e meiga a matar , 
Bella e pura a mais não ser. 

He a flor do seu amor 
Nessa é8taç9o colhida , 
He um prazer, uma alegria 
Em su'alma recolhida. 

E depois triste vai 
Um espinho agarrar; 
He o pungir de su'alma 
He o seu máo pesar ! . . 

He o espinho das dores 
No inverno cortado ; 
He um abysmo profundo , 
He um ai malfadado I 

Primavera I — quanto és linda, quando em 
bella noute de luar os olhos ávidos contemplam 
a lua 9 e o coração se repassa do seu sorrir , e 
a alma se occupa a meditar!— * quanto és bel- 
la quando ^ estrellas vem matizar o bello man- 

4 - 



to azul do Ceu , e bailando á porfia vem en- 
terrar n'alma uma idéa , e no coração um 
sentimento ! . • Quanto és seductora e sublime » 
quando as aguas do Tejo recebem o refiexo da 
]ua,e semelhando um espelho, parece que ahi 
estão retractando Deus e os anjos ! . . 

V. 

Oh ! Primavera , rainha das estações , és ta 
que fazes desabrochar as rosas, que havia pou- 
co estavam desanimadas, e como que olhando 
para a terra que as vira nascer, derrubadas pe- 
los tufões do inverno — dessa quadra de melan- 
cholia e desterro d'alma ! — E's tu que fazes 
transparecer um como tapete lindamente mati- 
zado sobre os lindos campos que s apresentam 
aos olhos do homem, e que fazem brilhar sobre 
seus lábios , ás vezes descorados , um sorrir do 
Ceu , que he mitigar as dores do coração ! . . 

Primavera ! tu és o symbolo da innocencía 
— és a estação poética dos amores , em que o 
coração anda a florir , e a alma a poetisar ; — 
em que o prazer he o sol que alumia a alma ^ 
e as flores do enthusiâsmo vão crescendo .... 
crescendo. . • «té se amostrarem lindas e mei- 
gas come Q suspirar de ccraçâo prasenteiro nos 
momentos mais felizes ãft existencial • . , . ; • . . 
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E .0 folgar dà vida he. beilo e alegre 

Dessa estação de anjos , e oá seotimeotos desa- 
brocham paros. e sublimes nessa quadra do Ceu ! 
£ o vento que agita as folhas das arvores he 
sereno e meigo, e a brisa que de manso esvoa- 
ça as ondas he suave e terna^ como o temo bei- 
jo do amor ! . . . 

VI. 



E o mancebo, cuja vida vai correu-* 

do ora alegre, ora dolorosa, ora aromatizada 
de rosas , ora coberta de espinhos , não ha de 
amar essa estação tão rica de prazeres, e tão 
cheia de folguedos, — esse tempo de bonança 
e paz de su'alma I 

Oh ! que ha de — que a primavera he sócia 
inseparável das folganças, he como cisp de ãinor 
nos lábios de joven linda e* bella l 

£ o poeta , que passa cantando as Cázes. da 
mia existência mesquinha , qu^ chora e ri , que 
vibra çom doçura as tèritas. e harmonibsas^ cora- 
das da sua Itca, não bà de idolatrar, a primar 
verá ^ qáando ella he vasto assumpto d|p seu 
cantar, -^^ quando ella he a harmonia vm% ter» 
oa do 3eu phantanar? Ob.l que Jba de. . ...^ 

4 • ^ • 



Ha de ama-la ternamente , 
Ha de como irmaã preza-la ; 
E o coração ha de sorrir , 
E a alma ha de abraça-la ! 

E no sea cantar doce 
Um som ha de vibrar » 
O mais lindo , o mais bello 
De todos os que soltar ! 

He a harmonia do coração 
Por suas mãos tirada , 
He a mais bella corda 
Que foi por elle vibrada ! 

E essa corda cpier dizer — amor, — e essa 
harmonia quer dizer — esperanças e folgar , — ^ 
e em esperanças e folgar se passa a risonha e 
radiosa quadra da primavera ! 

E eu que estou na primavera do meu viver, 
que vou passando ora cantando ora chorando 
pelas ruas da minha existência , porque te nSo 
hei de eu amar , quando tu semelhas a cara 
•idade minha, — quando tu me deste força para 
sdtar um brado — rude e inconsonante sim — 
mas prenhe de sentimento — sentimento d'aima 
-e coração ? . . Oh ! sim — hei de te amar tan- 
to quanto amo estç devanéiar de imagioaçio 

Oigitizedby VjOO 



, pobre e acanhada ; — hei de te idolatrar « em 
quanto em meus lábios brilhar um sorriso , — 
em quanto em meu coração reluzir um senti- 
mento—sentimento enraizado que só se perde 

no sepulchro ! . . . 

« 

Lisboa 3 de Janeiro de 1844. 
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V. 
TTACA BORA XTO TSIAPLO. 
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mAÀ. SOBA no TSlAPZaO* 



QnMl est douz, quand da soir Tâoile lolitaire, 
Précédant de U nuit le char silencíeux , 
S'^léve lentemeDt dans la vdute des cieux , 
Et que l'oiDbre et le joar se disputent la terre » 
Qu'il est douz de porter ses pas relígíeux 
' Banu le fpnd du Talloii , yers ce temple rastique^ 
IXiiit Ia mousse á couvert le mbdeste piortique , 
Mais òa le ciei encore purle á des çceurs pieiízl 
(Lahártine — Med, JPoetiques.) 



I. 

fk momentos na vida em que o bo-^ 
mem absorto em profundas medita- 
ções > affastado do bulicio das dda- 

des, recolhendo n'a]ma os pensa- 

-menios que lhe surgem á mente , e atirando o 
tcorac&o para as recordações dos males que elle 
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tem soffirido » caminha só e tSo só » que he o 
pensamento o único astro que o conduz pelas 
devesas da existência , — o único bordão que o 
ampara nos tempestuosos bulcões da vida. — 
Caminha ladeira acima , e quando chega ao si- 
tio, em que a solidão com seu doce sorrir o 
chama para juncto de si, he então que pelas raí- 
zes dalma lhe vão passando uma a uma as idéas 
da sua infância , — os brincos da sua juventu- 
de ; — infância e juventude que o embalaram 
nos ledos c felizes dias que já lá vão ha muito I 

E he tão doce ao coração a reminiscência 
dessas idades de ouro, — he 18o aprazível á al- 
ma a lembrança de um passado matizado de ro- 
sas e boninas! — He tão 4indo e tãò bello o 
pensar nos sonhos da infância -—dessa florsínha 
tao fresca e tõo linda , tão viçosa e purpúrea , 
que sorrindo aos raios do sol , que repassando- 
se do bello ar da primavera , vai crescendo • . . 
crescendo , até murchar de todo , e cahir d)es- 
folhada pelos ventos da idade ! . . Oh ! que he 
sublime e grandioso este sentimento — senti- 
mento enraizado, e prezo á alma, cooio a plio;- 
ta á terra que lhe deu o ser. — 

E quando o homem no meio de suas cogita-* 
çóes, no meio do arfar violento do seu coraçfto» 
depara com um templo, que majestoso se apre** 
senta a seus olhos , não procurará elle transpor 
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suas portas , e ir alli páosar no élo da cadeia 
que o prende ft vida?^ — ofio quererá elte ir alli 
prescrutat no interior de suas abobadas o doce 
sentimento da. religião ? — n9o desejará elle ir 
alli rever-se no tbrono do Eterno , que alegre 
se manifesta a seus olhos ? . . • 



ÍL 



Religi9o ! dogma sublime e sagrado, apontada 
pelo Divino Mestre ;t- arvore da vida plantada 
pela mão do Senhor, que ha sentido passar so-* 
bre suas folhas, hoje — infelizmente- — quasi 
murchas e seccas o decorrer de quasi dezenove 
séculos! — Religião! conforto do desgraçado > 
— sentimento puro e sagrado que escorregando 
pelas raizes.d'almá, a toma rica de pensamen* 
tos — pensamentos que se elevam sublimes até 
ás alturas do Ceu ; — quem não procurará dar- 
Ihe entrada em seu coração?. . Quem recusará 
plantar no fundo d^almiai a semente tão bella e 
tão pura da religião ? . . 

Só o Ímpio e o descrido — que para esses 
não ha Deus! . só o profano e o incrédulo — 
que para esses a Eternidade he uma palavra 
ouça de sentido ! 
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E ãllí estava o templo — só e tSo só (jue a 
minha alma para lá se foi atirando a meditar e 
a contemplar ávida as bellezas do sanctuario. — 
E O silencio e a mndez que alli. reinavam eram 
t3o profundas, que o meu coração começou de 
repassar-se de seus sentimentos, indo alegre re-^ 
ver-se nos raios de luz, que vinham realçar e 
adornar as paredes que o constituiam. — 

Que homem haverá hi na terra tão baixo e 
humilde que n9o sinta o braço poderoso de Deus 
apertar-lhe com violência os impulsos do cora* 
çSo, no momento em que voluntário transpõe as 
sanctas portas de um templo ? . . Qual dentre 
elles será aquelle que se não acobarde ^ — que 
não sinta uma força mysteriosa vergar-lhe o 
peito , na occasiao em que a sós com o Eterno 
e a religião, um presentimento terrível lhe vèm 
fazer vibrar de temor todas as cordas d'alma?.. 

Qual dentre elles será tão miserável e mes^ 
quinho que não julgue estar ahi a coberto das 
tempestades da vida:, que correm terríveis e 
ameaçadoras, — que se não persuada que aili 
tudo he um retracto fiel de Deus, — um refle- 
xo claro e verdadeiro da luz do Ceu ? . . 

lU. 

Oh! he no vasto e lúgubre recinto de ma 



templo que o coração desenrola ante si todas af 
imagens , todos os pensamentos de que se acha 
revestido ; - — he nesse logar^ sancto» puro e sa-» 
grado que a alma vai contrícta e como verga- 
da por um peso de ferro encarar o seu Deus.» 
— aquelle que a governa » — que a torna ás 
vezes sublime no seu pbantasiar, outras triste e 
melancholica em suas meditações ! . . He allí 
que o homem vai tremulo e como envergonha-* 
do plantar a débil vergontea de suas esperanças 
1 — esperanças que revoam bellas e lísongeiras 
por sua imaginação» — esperanças que mistura* 
das com o bello e doce sentimento da religião, 
lhe fazem vibrar de doçura as cordas d'alma ! • . 
E quem se não sentirá arrebatado por uma 
força sobrenatural nesses momentos tão plácidos 
e tão bonançosos» em que alma e coração só 
pertencem a Deus, porque nelle estão pregados 
todos os seus pensamentos » porque nelle estão 
depositados os bellos sonhos do seu porvir » — 
porvir que pertence — que he só de Deus? . • E 
quem. não fará correr de sobre as fibras do c(h 
ração o véu de tristura que o enlutava» para ir 
agora alegre e prasenteiro espalhar as rosas do 
seu amor » e as flores do seu viver pelos de- 
graus do Uurono do Eterno?. . E quem ajoe- 
lhado ante o altar de Deus » deixando errar li- 
vre o pensamento pelas abobadas fb templo , 
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ii3o fará coar uma a uma pelas raízes d alma 
palavras de doçura e consolação f que dirigidas 
ao Seabor, essas palavras. s6 queiram disser — 
amor e relígiío?. . . que de amor e religião 
vive o homemi pregado á ccuz do seu viver! . . 

IV. 

^ £ com os joelbos em terra, fitos os 

olhos AO sagrado altar do Senhor , presa a al- 
ma aos pensamentos que então me assaltavam 
a imaginação^ eu desenrolava ante mim o qua- 
dro tão bello e tã^o lindo que representava Deus 
e os anjos ! £ como eram lindas as cores que 
n'eUe se debu3(avam ! . . como eram claros e 
brilhantes os raios de luz que n'elfe se refle- 
ctiam! — Era como palavra de esperança nos 
momentos terriveis do blasphemar ; — era como 
raio do sol a brilhar sobre a pjbnta que débil 
ia vergando para a terra» derrubada pelas chu«» 
vas e tufões do inverno !........ 

£ eu me levantei, e nesta acção pareceu es- 
tallar-.me uma fibr^ dentro no peita — Era um 
aviso do Cm 9 que me di^ia que devia alli âe- 
morar-roi^, porque naqueile logar estava com 
Deua, ao {va^sD que fora daili, talvez os praze^' 
res e os folguedos da cidade viessem ccnromper 



«^ 53 ^»* 

a minha alma , que até então tivera brilhado 
como se um raio de luz divina n'ella se houve-* 
ra reflectido. 

Mas forçoso era partir ... e eu parti , oc- 
cultando-me a todos , como se temesse que o 
bafo horrível dos homens viesse soprar de junto 
ás raizes de meu coração , como se receiasse 
que uma voz se erguesse no meio daquelle si- 
lencio tão querido da minha alma, e me viesse 
interromper no meu meditar ! *. 

£ o homem considerando Deus he puro e su- 
blime , e o homem renegando deste sentimento 
he tão vil e mesquinho como o coração que ali- 
menta ! . . . . 

Lisboa 2 de Fevereiro de 1844. 
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Gen l<Tre, tenr» Iíttc, e livre a meste. 
Paz íotima , e saudade , noas «audude 
Que n&o dóe , que nftu mirra , e que consola , 
SAo as riqneias do ermo , onde sorriem 
Das procellas do nundo os que o deixaian. 
(A. HsBCULANO — À Barpa do Crente.) 



ibLlo ermo I qaie» te nfe aintrá « 
qoaiMfo In semeiiiai a solidão Uo 
cperida do bicu coração ?-^€QBni 
te fião prosará , quando, fae ain que 
« alma vai alegre e fagueira abraçar^ae «om 00 
peoaomeutos^ cpie oaUimea brotam da imagina^ 

6 a 




ç9o? — Quem te dÍo idolatrará, quando be ahi 
que o poeta canta de prazer e doçura , pulsan- 
do suave e docemente as harmoniosas cordas do 
seu harmonioso alaúde , — cantar que lhe vai 
fazer reviver as flores e as rosas da sua existên- 
cia, que talvez estavam prestes a cahir, derru- 
badas pelo sopro da indíffisrença? — quando be 
ahi que o mancebo vai alegre plantar a arvore 
linda e bella de seus lindos amores — amores 
que de saudade lhe rompem e toçturam a ^1- 
mai — amores que sHo sua vida, — amores que 
são seu único prazer ? . . 

Oh ! só aquelle que tiver bem calcados e mur- 
chos os sentimentos d^alma ; — só aquelle por 
cujo coração tenha passado o bafo terrível do 
indifferentismo; — só aquelle que antes anbele 
o bulício da cidade , porque eiíe fae o desper- 
tador de maus prazeres ! 

Mas eu que antes quero a solidão — a soli- 
dão tão querida em sonhos meus ; — eu que an- 
tes prefiro a paz e o silêncio ao bulicio e á in- 
quietação , porque não hei de eu ir sentar-me 
lá no mais alcantilado penedo de bello ermo » 
deixando livre correr a imaginação, e deixando 
Taguear ávidos os olhos a contemplar as obras 
do Creador ? Oh ! que hei de — hei de medi- 
tar, — que a meditação be como o bakaoio do 

crer a curar as. feridas do ceração^-^he como 
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palavra de esperança na hora terríverdó pas- 
samento ! . . . 

il. 

. . . E eo me encaminfaei de juncfo ao 

mais atto penedo da alcantilada serrania» que se 
erguia soberba e altiva 9 parecendo elevar até 
ás nuvens seu elevado cume ! . . 

E<pie pirazer se não escoou por minba alma» 
quando meus olhos se alongaram , e ávidos co- 
meçaram de contemplar os verdes campos que 
se estendiam tSo viçosos e radiantes» como a 
estação dos amores ; — tão lindos e ilorídos co- 
mo o sorrir de coração na bella e doce quadra 
do prazer! 

He tão belio e tão lindo 
O coração de prazer a florir; 
He tão fagueiro, tão puro 
A alma d'alegria a sorrir ; 

Que de prazer e doçura 
As cordas d akna faz vibrar; 
Que nos remonta té ás nuvens 
A sorrir e a descantar ! ' 



E he fai em bello- «rmõ 
Que a al^ia vai meditar ; 
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E be bi na solidão 

Que o homem pôde pensar. 

Solidão ! companheira querida de meus mes- 
quinhos peiisaméotos — pensamentos que são o 
rude devaneiar de rude mancebo , mas por eu* 
tre os quaes transluz ura raio de sentimento — ^ 
sentimento que Ibe vem mitigar de doçura as 
dares do coração ! Solidio ! único bordão que 
me conduzes a salvo por entre as escabrosas 
sendas da minha juventude;— -raio que te re* 
flectes sublime e puro em minhas cogitações ; 
— licôr divino que te espalhas por todas as rai* 
zes da minha alma , e que a tornas rica de 
idéas — idéas que só téem o cunho do senti** 
mento, — hei de te amar em quanto existir» 
em quanto o sopro da morte não vier desfolhar 
uma a uma as rosas do meu viver ! . . 



HL 



Bello ermo ! és to que dás rida ao desgra- 
çado , que em teu seio vem como animado de- 
positar os segredos mais recônditos de seu co- 
ração torturado pelo soSirimento»— o suspirar 
mais profundo de sua alma quebrantada e rota 
pelo padecer ! E elle vem como confiado e cheio 
de esperança porque tu és fiei , ^porque* calas 



craitigo as Tevdat^ íntíaiM do ftoneml te* 
ceiíes miido «s Ugrímas do mMóte , que oe 
«seio de pnceres e de Tcmtoras;, do Mometito 
em que começava a comfr^ender a elação 
poética dos amores , um goipe profundo e laiial 
Me veio cortar peia raiz o aeu <poi^ir.»-^ipiBrvír 
que elle -sonhara tio risoiAo e lio beMo^ ^ 4(«e 
agora se desvaneceu e dissipou t;o«o sonbo ipie 
era ! £'s tu ^ve anètas o braien MnrfFagMlo 
nas tempestades da vida, porque iie «o teu seio 
que elie vai «editar, ^ esse mediitr 1m o<]ue o 
toma ás veies superíer aos revisões êêt esistencia ! 

Ermo I pra%er do iafelú, 
AIlívio d'amargura : 
Em teu seio eu medito , 
£ DO meditar acho dofura. 

Ermo ! bálsamo d'alegria » 
Estrella de salvação , 
Único sorrir , único prazer 
D'amargurado coração! 



Oh I sim 9 he no teu seio qUO o bomem nh^ 
vega em um mar de delicias > deitando ir de* 
gre o coraçSo repassar^se tios bellos sonbos da 
existência , deixando ir fagueira a alma atirar* 
se para as recordações do passado i He em teu 



seio que o doce bulsamò do crer vem entòmar" 
se no vaso d'alina , e correndo manso e manso 
pelas fibras do coração, vaidelle varrer os ves* 
tigios de scepticismoy que porventura neUe exis- 
tiam ! 

E he tSo doce ao homem esse bálsamo a cu- 
raMhe as feridas do coração; — he tão apra- 
zivel a crença a expulsar d'alma os raios frou- 
xos e vactllantes do scepticismo — desse senti- 
mento torpe e vil que toma o homem nullo no 
seio da sociedade, que faz com que a duvida 
se encarne em todos os seus pensamentos, que 
torna baixos e indífferentes os sentimentos d'alma ! 

Scepticismo ! aberração de todas as faculda*^ 
des do entendimento, reflexo pallido e amorte- 
cido do atheismo, que torna vaãs todas as ideas^ 
que torna frívolos todos os pensamentos, porque 
be o pensar do sceptico , e não o meditar do 
homem dominado pelo bálsamo cmisolador do 
crer ! . . 

IV. 

E era eu que sentado em duro pe- 
nhasco assim deixava correr a mente, e assim 
dava largas á minha imaginação, deixando va- 
guear livre o pensamento , e desenrolar-se bel- 
lo e grandioso! 
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Era qaasi ao cahir da noute. — Lembrei-me 
que me devia de retirar , mas orna força mys* 
teriosa , — om poder sobrenatural me retinha 
naquelle logar. — 

Era porque a solidão era o que eu mais do 
coração buscava ; — era porque o ermo onde 
minha alma tivera ido meditar , era o que eu 
mais prosava naquelles momentos plácidos e 
tranquillos da existencial — Porque he doce o 
bálsamo que a meditação entorna no vaso d'al-' 
ma, — porque he grande o prazer que o socego 
espalha no fundo do coração ! 



Breve vi apontar no Ceu uma estreita, e foi en- 
tão que bem conheci a necessidade de me re- 
tirar. G>mecei de descer a serrania. — A cada 
passo que dava , tremia , lembrando-me do po- 
der do Senhor * que d'um momento para o ou- 
tro, poderia faze-la abalar» e sumi-la n'um 
abysmo profundo ! — mas ... oh ! bondade de 
Deus ! • . cheguei abaixo . . • medi com os olhos 
a altura do edifício construido pela natureza — 
por esse pincel movido pela mão poderosa do 
Eterno . . . horrorisei-me . . . e fugi 

Lisboa 14 de Fevereiro de 1844. 
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TUffA SAUDADO. 



Saudade ! gosto amargo de iofelises , 
Delicioso pungir de acerbo espinho , 
Que me estás repassando o intimo peito 
Com dôr que os seios d^alma dilacera , 
— Mas dôr que tem prateres ; — Saudade ! 
Mjsterioso nnm^n que a?i?etttas 
Corações que estalaram e gottejam , 
Não já sangue de vida , mas delgado 
Soro de estanques lagrimas; — 

(Garrett — Camõe$.) 

I. 

^AUDApB 1 dôr intima de minba alma^ 
qúe me vens cortar de amargura as 
fibras do coraçSo ! — Saudade ! es- 
pinho agudo que me vens repassar 
o intimo peitocom uma dòr acerba, pungente» 
incomportável p que manso e manso vai entor-* 




nar no vaso de minha alma todo o fel da amar- 
gura, — que pouco a pouco vai minando meu 
coração, até de iodo o romper ! . . Oh ! que tu 
és uma palavra indefinível na nossa pobre lin- 
guagem da terra , és uma expressão doce , su- 
blime, repassada de poesia e doçura, -que pou- 
cos ha ahí * no mundo qoe a definam ! £'s um 
complexo de prazeres ... és um pélago de tris- 
turas ! . . . 

Quem ha hi na terra tão baixo e humilde que 
não sinta uma saudade a apertar-lhe com vio- 
lência os impulsos do coração , — que não sin- 
ta uma ddr a repassar-lhe o intimo d alma no 
momento em que seus olhos acostumados desde 
a infância — desde os bellos sonhos da juventu- 
de a contemplar o bello sol da sua pátria , a 
reverem-se alegres em seus prateados e brilhan- 
tes raios , a repassarem-se ávidos das maravi- 
lhas da natureza; — na occasião em que seus 
lábios , sobre os quaes brilhava continuamente 
um sorriso d'amor transmittido pelo coração, e 
que só pronunciavam palavras de doçura e de 
e^Unçà/ olhos e laUos vão pertencer a. outra 
tem, pori|ue os olhos vão pela vez derradeira 
Gontelnplar o solo <|ue os vira nascer, — por- 
que os kbioft vão taaab^o pela oltima vez dizer 
á pátria querida o demdeifo e Mudoso adeos 
da sua existência ? . . ^ t 
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Quem ha hi que não sinta esse sentimento 
t3o grandioso , que lança torrentes de poesia e 
de inspirações y^^ a eBtrar4he pelo coração — a 
repassftHhe as raízes d'alma , nesses moroenlos 
tão triste» e taciturnos — tão prenhes de me- 
lancholia e desletro d'alma ? 

Saudade! bronco e rude que eu soa, como 
te hei de eu deãnir ? -^ Saudade ! falto de ins* 
pÍFaçdes e despido dessa poesia d'ahiia que idea- 
Hsa o honem , como te hei de eu exprimir ? 

Oh ! que era agora que eu cperia o engenho 
sublime d'um Gmrm, o estro brilhante d'um 
€ai$ilh& , o talento sublimado d'um Hereulano* 
— Era agora que- eu ambkioDava a tema e 
harmoniosa lyra desses genk» da nossa terra > 
para ir alegre poisar suas ternas e harmoniosas 
cordas » e tirar delks sons tão doces e mavío- 
fost qiiue fizessem— -coma a saudade — vibrar 
de doçura e pesar as cordas d'alma! — que viés*- 
sem — -como os prazeres oo vegetar da vida — 
entornar no fundo da nm ÓNração ínspkaçães 
tão faeltas e sridímesy-^qae fossett conM> o riso 
dar madmigada em Iímía maiAaã d'estíoi» — ^ 
feasena eono os Mgaedoa iofentía a reveremrttr 
BQ» belto e daio espeibe da juventude ! 
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u. 

Saudade ! dâr que acompanha o homem no» 
transes perigosos do seu viver, — sentimento 
puro e sublime que s encarna no fundo de sua 
alma, e que faz ahi resurgir um pesar tSo pro- 
fundo e tão pungente , que o rebaixa até aos 
abysmòs a maldizer e a chorar I — Saudade! 
livro im|H*es80 no íntimo d'alma , cujas paginas 
sSo lagrimas ^ cujos caracteres são ddres do co- 
ração; — lagrimas e dores que ligadas acom- 
panham o homem incessantemente em todas as 
fazes da sua existência mesquinha, que se mani- 
festam tristes e melancbolicas em todos os seus 
pensamentos, e que só findam no sepulchro, — 
que só acabam com o rijo soprar da morte ! — 

Saudade I quem te definira: — saudade! quem 
te pintara juncto com os espinhos e os prazeres 
que te constituem! 

Eu não — que a poesia ainda não fez refle- 
ctir sobre mim seus raios brilhantes e radiosos; 
— eu não — que a arvore da minha vida plan- 
tada apenas ha dezeseis annos pela mão do Se- 
nhor, ainda agora começa a deitar e a amos- 
trar suas tenras e delicadas vergonteas; — eu. 
Dão — que sou rude escravo, entendimento bron-> 
CO que a empresas grandes se não pôde aba» 
lançar; — eu não — que o sopro dad inspira- 
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coes aioda nHo veio soprar de juncto âs raizes 
da minha alma! 

IIL 

E he tão bello e tSo lindo o coraçSo 

a ralar saudades ; — he tão sublime e fagueiro 
a alma a encher-se e a trasbordar desse senti- 
mento que encerra a dôr e o prazer, — que 
abraça o pélago das delícias e o pego dos in- 
fortúnios , — que está ligado por um laço es- 
treito e apertado á poesia do coraçSò, e ao me- 
ditar d'alma nos transes dolorcsos e pungentes 
da existência ! . . 

Saudade! quão doces e prenhes de poesia 
sHo as lagrimas que tu vais arrancar aos olhos 
e ao coração , — olhos e coração que estavam 
talvez prestes á murchar pelos ventos da indif- 
ferença I — quão cheias de doçura e prenhes de 
sentimento são as palavras que vais fazer trans- 
parecer sobre os lábios, que nos momentos acer- 
bos e pungentes do seu viver, estavam talvez 
prestes a descrer e a blasphemar ! . . 

Oh ! tu és uma magia do Geu, que não ha hi 
ninguém que a possa exprimir; — és um riso 
d^anjos misturado com um sentimento de amar- 
gura, que não ha hi ninguém nesse mundo d'ho- 
mens que o possa deBnir I . . • 

Lisboa 10 de Março de 1844. ^ , 
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L*enfaDce est ai tonchante 1 Eh l Quel âme si dure 
N*íprouve en sa favear le plus tendre intérél? 
Tons les étres oaissans ont un charme secret* 



Quand tied-il mienx de chanfer la jeunesse 
Qae dans la saison des beaiu jours ? 

(DSULLB.) 



I. 



HOMEM que faz uma parte do mundo, 
que coDstitue um dos membros da 
sociedade, cuja alma be o principio 
activo das cogitações que lhe assal- 
tam a. mente ; cujo coração be como reverbero 
bnlbante de seus pensamentos, recebe no leito 




as inspirações que depois lhe vem idealisar as 
idéas — toraar mais grandioso e sublime o seu 
phantasíar; — recebe no berço essa poesia d'al* 
ma que se não aprende , que nasce com o ho- 
mem , que se inoculu «m todas as suas cogita- 
ções, que reveste seu espirito de idéas bellas e 
sublimes , e que com o correr dos tempos se 
vai Tormulando f ativiapè» oom as regras da 
arte^ — com* os raios de sua razão, que são co- 
mo os reflexos de Tacho claro e brilhante a bri- 
lharem sobre as raízes d'alma ! 

£ he a infância o retrato Gel destes senti- 
Ttíentps que esçòrregana fevra a Tevra pelo co- 
ração ;^-^h» ewa idade tão doce-^tSo repas- 
sada de prazeres- e tão prenhe de folguedos que 
representa p berço a én^b^HrQ infante-^ — o so- 
pro de iXeuls a baf^at* o «orarão 'émse entesi- 
nho que vãí pertencer ao mundo! — He essa 
quadra ' de praidres aquella que semelhante aos 
risos da primavera , entorna no intimo d'alma 
um bálsamo consolador, que espalhando-se por 
seu espirito, — que encarnando-se em todos 08 
ofgSòs que o constituem, vã^ fazer reviver as 
F<^as da sua exi^tenòía , que ha pouco conieça- 
ram de n^éer ^ semeadas' peta mão do Eterno! 

Infância ! risa de prazer em lèbio# d anjos— • 
sonho de venttiras em brando leito de amor, 
tu és a idade -mais suMrme » mak doce que o 



hoBiem gosa no seio âesta avcntcsma a <fÊe eba-* 
mam^ — mundo; — ês o prazer mai» perfeira 
(fàe lhe vem escoar pela alma t — £'9 como o 
pbarol <|ae apparecendo aonoreganter que estava 
jwestea a osurragar áerrobado peia tempestade, 
vem derramar em swr alnm prestes a desfelle-* 
eer e o blasptmMr o doce iolsamo» ácy prazer 
e da esperança I — £9 como ot riso de belto ma« 
nbri d'eslio a brilhar sobre as plantas que es-» 
tavam desanimadas e preste» a cahfrrai no seio 
do nadav dcrmbadw pelo* tofilo da berraeca ! — 
£'s como o sorrrr de amor a itorir em corado 
torturado e cakado pelo padecer, — coração, 
que seoaelbante ao pensar do descrida , só jul^ 
gara ler por sahacão o sepulcbrol 

U. 

E a iflfaneia de osaso» dias he Ido 

éacse e tio subUme, tilo prenhe de poesia e tão 
ebeía de daçuraa, que semetha orna boga ca- 
deia de prazeres^ c 4e yenturas* iigaidos tio mvh 
imf e estreitamesÉe como a dma ao corpo. — 
Be como uma tenra e delicaKki lengaotea a re« 
aurgir linda e bella por entre ea risos da pri- 
flwvera, e 0^ raios do pnro soèdcstio, e que 
pooeo a potteo vai crescendo ftte meiga e tdo 
serena , que he um mar de deliciaa a volver 



tranquillo depois de haver passado a borrasca 
de tristuras que de rijo o esvoaçara ! — 

£ essa cadeia, lá vem depois um golpe rijo, 
profundo , incomportável cortar-lhe pela raiz o 
élo que prende e liga todos esses prazeres, que 
ata estreita e apertadamente todas essas ventu^ 
ras ! — E esse golpe be o golpe da velhice — 
he o sopro que vem murchar e seccar os affe- 
ctos d'alma , que vem varrer o prazer do ínti- 
mo do coração , que vem desfolhar uma a uma 
as rosas do eothusiasmo , c as flores tão viçosas 
e tâo puras da infância, que vem derrubar de 
todo o edifício das lisongeiras esperanças de um 
doce porvir que o^ homem houvera formado nos 
sonhos mais gigantescos e mais beilos do seu 
pbantasiar! 

£ essa vergontea, lá vem depois também um 
sopro terrível que a vem derrubar , que a vem 
fazer cahir no sumidouro do nada, para nunca 
mais poder saudar os raios do sol. que nella se 
reflectiam, para nunca mais poder sorrir. á pri- 
mavera , que vinha branda e fagueira bafeja-la 
com seu bafo celeste , que vinha alegre e pra- 
senteira imprimir-lhe um terno oscula d'amor ! 
— E esse sopro he o sopro da morte — he o 
sepulchro a esteoder-lhe seus braços frios e du- 
ros — he a campa a tocar-lbe com seus lábios 
de mármore! o,.e..vGoogle 



E a infância entSo já - não he infância — he 
Yelhice; — e a juventude enlSo já não he ju- 
ventude he sepulchro — he nada I E as rosas 
que viçosas e puras desabrochavam nessa qua- 
dra do Ceu já não são rosas — são. espinhos 
agudos que dilaceram a alma ! E os sentimen- 
tos que sublimes se desenrolavam nessa estação 
de anjos — já não são sentimentos , são como 
planta débil , murcha e frouxa a beijar a terra 
que lhe dera vida , — a cahir pendida sobre o 
solo que a ativentára ! , . 

IIL 

Homem ! queres contemplar uma das obras 
mais tocantes» méis sublimes e mais formosas 
do Creador ; — queres ir alegre derramar uma 
lagrima de prazer á vista das maravilhas de 
Deus? — Vai sentar-te de juncto ao berço do 
infante, — ao lado do leito da innocencia, e ve- 
rás ahi a transluzir em cada um de seus movi- 
mentos , a brilhar em cada um de seus gestos 
o poder do Eterno! — Verás um raio de luz 
divina a reflectír-se bello e grandioso no sem- 
blante desse ente; — verás em cada um dos 
risos que elle soltar um sentimento puro e su- 
blime , — em cada uma das lagrimas que vie- 
rem bailando por suas angélicas faces os vesti- 



fJÊOS mais claros e verdadeiros do poder de 
Deus! . . 

£ aioda assim não comprdieoderás os proáí* 
gios da natureza — os <|uadro8 que ella oflferece 
tão risonhos e tocantes aos (dhos do homem in- 
dagador ? — Ainda assim renegarás desse senti* 
mento que deve de continuamente acompanhar 
o homem desde o berço até ao derradeiro des- 
cabimento da pedra do sepolchro, — desse aen* 
timento que representa Deus e a Eternidade? 

Podes ! — mas olha que he o atheisrao a re» 
flectir-se e a misturar-se em tuas cogitações, 
— olha que he o scepticismo a querer varrer 
d'alma o bálsamo consolador do crer ! . . 

Lisboa 22 de Março de 1844. 
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A minha be melodia que só mana 
Bos Íntimos accordcs sú do peito ; 
Nem ha corda qne fira 
Em meu alaúde rústico 
Tom menos natural, mais contrafeito. 

(Gabextt — Romanceiro,) 
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fE no seio deste vasto turbilhão de gé- 
nios que pouco a pouco téem resur- 
gido bellõs e grandiosos por entre 
as trevas da ignorância e do scepti* 
cismo , que manso e manso téem vindo com o 
coração a trasbordar de esperanças lançar a pri- 
meira pedra para o edifício do seu doce e li- 
songeiro porvir, que vou eu — falto de conheci- 
mentos, ente nullo e mesquinho cá da terra 
apresentar a esse tropel de novéis campeões que 
tem vindo ennobrecer a tão espinhosa — ma» 
sublime carreira das lettras , estas paginas de 
poesia — se he que poesia nellas se encontra. — 



Mas olhai que n9o he- o mancebo que ávido 
se lança na torrente da gloria e ambição litte-- 
rarias , que boje correm ameaçadoras na nossa 
tSo querida terra; — olfaai que não be o man- 
cebo que ambiciona o tkulo de trovador , nem 
a tdo linda e tSo viçosa corda de poeta — que 
mal contrastariam esses nomes com o rude e 
bronco entendimento que elle possue; — olhai 
que he só a convicção que elle tem de que ha 
nessas pequenas paginas um raio de sentimento 
— desse sentimento que anda apegado ao seu 
coração , que transluz em todos os seus pensa- 
mentos , que — como já dissemos — só poderá 
Gndar no sepulcbro — só" poderá acabar quando 
o derradeiro e profunda golpe da morte vier 
derrubar fottia a folba a arvore do se» viver. 

He porque elle julga (|ue o bomem senie- 
Ihante á tenra e delicada vergontea que vai pou- 
co a pouco amostrando suas toavas e viçosas fo- 
lhinhas bafejíidas pelos ventos fagueitoa da pcir» 
mavera , vai também gradualmente deseBcalaQr 
do e desenvolvendo as suas idéa8;-^-de86iMiQl^ 
vimento este (fua só pôde ter líOgar $om o cmp^ 
rer dos tempos — com um^ estudo e appUcaçSáK 
continuados. — He porque alie vè noa ottlroa h^ 
mens — nesses que boje se aj^raseotam sublioie» 
e magestosos na carreira littãraria-^^oessaa qM 
nos seus ptimeiros passos ainda vacíllavam «nrir- 



mad^ ao débil berdia da juveotude o mesmo 
que elle quer e deseja exprimir, 

CkKneçaram por um brinco juvenil , repasso* 
ram seus pensamentos das idéas ainda confusas 
mas engenhosas da juventude,—- «apresentaram 
soas obras prendes da poesia e do pensar des- 
sas idades á luz do dia , que primeiro os sau*- 
doa poêtoê , e nlo receiarara qoe a crkiea vil 
os viesse descorçoar , porque lá estava a tenra 
idade para os defender. •— ^ E não temeram que 
uma voz se erguesse para os vir exprobrar, pa-« 
ra lhes vir lançar em rosto o acaníbamenta de 
suas idéas nessa idade ainda t5o verde , porque 
lá estava a convicçlk> a dizer-lhes; — que nHo 
descorçoassem, — que o engenho n9o morria se- 
nBo no tomulo, -^ que a poesia era do coração, 
--**que os pensamentos eram d'alma, — e que 
poesia e pensamentos là se iriam coltivando com 
o entendimento*^ lá se iriam formando com o 
correr dos annos I £ em breve tempo uma co- 
rte matizada de rosas, coberta de viçosos lou- 
ros veio cingir suas cabeças — ardentes pelo seu 
profundo meditar — magestosas pela sublimida- 
de de seus pensamentos ! — 

Mas eu — eu que não anhelo as honras do 
trovador , eu que não desejo a coroa do poeta , 
eu que só lanço no papel os pensamentos que 
me assaltam a imaginação , — que só vou. re- 

Digitizedby\jOOgle 



passando de sentimento — porque o tenho enrai^ 
zado no coração- — as idéas quo em tropel se 
me arremessam ao entendimento» porque bei de 
eu ser taxado de querer alcançar essa bonra , 
de querer grangear essa gloria, — quando estas 
paginas que aqui apresento slk^ puramente am 
ensaio — um ensaio do mancebo que deseja tri^ 
Ihar a tSo dístincta carreira das letras ' — a tão 
bafejada estrada da sciencia ; — quando esta 
poesia que aqui se apresenta n&o he a poesia 
formulada pela arte, mas sim a poesia d'alma, 
— o suspirar de coração torturado pelos revê* 
zesda existência , — o gemer de lyra frágil* e 
débil, por cujas cordas quebradas e rotas tem 
passado o tufão da desventura?.. 

«Lyra — lyra do meu coração, tu que ain- 
da ,agora começas de suspirar, pulsada pelas dé- 
beis mãos de rude mancebo , oh I da-me sons 
que n^alma entrando, possam n'ella atear as ins* 
pirações de que tanto careço para levar a cabo 
esta árdua tarefa que tenho de sobre os meus 
débeis bombros ; — faz ao menos brilhar sobre 
minha alma os sentimentos de que agora bei 
mister para poder sem tanto custo levar a cruz 
dos meus mesquinhos pensamentos ao calvário 
das minhas dores 1 » — 

Lisboa 1 de. Abril de 1844. 
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Saa?e , longtf autpirt» , 

0'eDtfe 01 labiot lhe túgte . • . • 
fira a Tida que passava , 

Que tem ddr ae detpedio. 

(GAk^utT — R&tkaneéito.) 

Oh I que «tôr I — Ao luzir a nadrogaáA, 

Sem mais volver-lhe o siso, 
Sem mais um aí iòltar . . . solt^.tá úúi ftome 

Por eoire o pranto e o riso .... 

(Mendes Lea^-Jonior— íÍ Eosa J^raneaJ 



bm dura Mbá mMéò 
DalcantiláÃI mt&Hiài 
Triste 6 ]mi(i [Has^atA 
A descantar MUtee 4ié. 
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Eram dores do coração 
As que o rois'ro soffria ; 
Era amor e não ai 
O que o vate consumia. 

Linda fòra a esp rança 
Que em su'alma nascera ; 
Lindo fora seu amor, 
Amor qu'alma Ibe rompera ! 

Bello fora o futuro 
Que em sonhos sonhara ; 
Bella fora a sorte 
Com que ousado contara. 

E agora ali tudo em vão 
Tudo perdido e mudado; 
O soprar da desventura 
Ai! fora malfadado! 

IL 

Assim como a fresca e linda rosa » 
Que do sol aos raios meiga e pura 
Vai folhinhas suas desabrochando, 
Vai lindos botões seus resurgindo; 
Assim também do bardo a esperança f 
Esperança doce vazada u alma ^ , . 
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Risos de puro amor , prazeres celestes 
Nos róseos bbios seus brilhar fizera. 

£ assim como o rijo soprar do vento 
Linda rosa açoita e embate , 
Fazendo-a ir o chão beijar submissa , 
A»sim também da desgraça os ventos 
No coração seu rijo soprando , 
Vida sua » do coração sorriso , 
Entre a dôr — ai ! morrer fizera , 
E do sepulchro agonia extrema ! . . 

III. 

Fora de suas espVanços 
Tão bello o sonhar » 
Fdra de seus amores 
Tão doce o descantar» 

Que vida plácida lhe correra 
Sem pranto , sem dores , 
Com o pensamento em Deus, 
E nos lindos seus amores ! . . 

Cria nos olhos daquella 
A quem do coração amava , 
Ler sentimentos d'amor , 

Mas ail qnantos'enganavaJ^^^^ Google 



Cria em mas acções 
Amor puro descortinar , 
Mas ai ! tudo era sonho 
Sonho de seu méu pesiir ! . 

Infeliz I que a sóa çwisi^ 
E com lagrimas âfi dAr» 
Pensava o triste na vidii 
Na vida que fôr^^mor ! , . 

Amor que ainda ii^teigo 
£m su^alma trasbordava , 
Mas ndo correspondido 
Do anjo a quem amava ! . . 



Ob ! be tão bello^ (io Undo 
O coração d^amo^ a florir , 
He tão doce e tão puro 
A alma d'alegria s^ sorrir» 

Que de prazer e> doçMra 
As cordas d^alma faz vibrar, 
Que nos leva té os Céus 
A sorrir e a descantar l 

Mas be tão triste e doiroso^ 
Um amor não correspondido» 
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He tão dilro e pangmte 
Um ai oSq eompreÈeodidt^ 

Que âe »tud«de « dàr 
As fibras d*aima faz cortar. 
Que nos rebuixa jmw àbysmos 
A maMiíer e « eborar ! . . 

E he tio doce o chorar 
Sobre o asior derriífijtdo , 
Quanto be dura e pungente 
A lagrima do despresado ! 

IV. 

Quem uma só vez uns olhos viu assim , 
Rosto tão angélico , sorrir tío doce , 
Que o coração se lhe não apertasse , 
De saudade e dôr se lhe oão comprimisse? 
Quem uma só vez d'uDS lábios taes ouviu 
Palavras tão doces , amor tão puro » 
Que a alma extasiada sentindo , 
Nas nuvens o pensamento lhe não firrasse? 

Oh ! que he prorundo e duro o golpe 
Que amor nos corações de rijo abre , 
He golpe profundo , no amágo enterrado 
Que um por um abrir vai o& sepukhroa. .^ 



He fel agro , que n'alina entrando 
De pesar e tristiiras o coração corta , 
Fazendo murchas pender para o nada 
Esperanças que n^aima lhe revoavam ! . . 

As rosas , as flores do amor seu triste , 
Oh ! quem tdo lindas e bellas as vira 
A medrar , a viver por entre os risos ; 
E agora ai ! como de rojo pendidas 
O sepulchro cingir vai de manso 
Para juncto com o pó da campa fria 
Mirradas e murchas se revolverem 
Pelo tufão da desventura desfolhadas ! 

V. 

Erguera*se o bardo triste , 
Da lyra mão lançou, 
E com um sorriso d amor 
Tal cântico soltou: 

« Elvira — Elvira minha , 
Vida deste coração , 
Que he pVa mi a vida , 
Sem féf sem consolação? 

« Amei-te com puro amor , 

Com o amor dos anjos do Ceu^ ,. 
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Agora vivo só , ralado 
Sem fé DO amor teu ! 

d Eram teus meus suspiros , 
Era teu meu descantar; 
G)m elle acabou amor. 
Morreu com elle meu folgar ! 

«c Era tua minh^alma , 
Pertencia-te meu viver: 
Tudo no mundo he 6cç3o 
Só o ndo he o morrer I 

<xÂ campa que m 'esconder 
Meu amor ha de guardar, 
Oh! alli ficará seguro 
Ninguém o poderá cortar ! 

« Sinto em meu temo peito 
A morte a embalar-me; 
Oh I quem te não vira , 
Que mister não fora matar-me* 

«Adeus Elvira — adeus 
Até lá na Eternidade , 
Outro mundo he agora o meu 
Mundo de soledade ! » — 
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E nisto tSo grande dór 
Pelo coração delie entrou » 
Que a rir e a chorar 
O desgraçado se finou ! 

Lisboa 6 de Março de 1844» 
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O coraçSo porque geme? 
O lábio porque 8U»<pira ? 
Porque resvala uma lágrima 
Por enlre as cordas da lyra ? . . , 

(José Frbiab db Sbbva.) 
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ioha lyra , um som eu quero , 
lim som cheio de ternura » 
Um som que n'alma entrando, 
Delia varre a amargura. 

Um som que doce e terno 

Faça o coração sorrir , 

Que transporte minb'a]ma 

Aos doces sonbos do porvir.^^^^^^ Q^^gie 



Ferir quero dentre as cordas 
A mais prenhe d 'alegria , 
A roais pura , dentre todas 
A mais terna n'harmonia. 

Mas ai ! que o rijo vento 
Cordas todas lhe quebrou ; 
Todas rotas ficaram 
Nem uma só lhe deixou ! 

Misero bardo! como cantar 
Do amor o doce canto, 
Como et)viar aos Céus 
O teu triste » pungente pranto ? 

Gomo, lyra em punho 
Teu doce amor trovar , 
Se cordas nâo tem lyra 
Que o possam expressar, 
Se o rijo vento sul 
Todas lhe veio quebrar 7 4 . 



Quero sim encordcar-te , 
Vibrar-te quero, Ijra minha» 
Dâ-me sons • ternos sons 
Que possam inspirar-me wia^^g,^ 



Vem n'est'borli solitária 
Meu penar carpir commigo, 
Vem , vero , ó minha lyra 
Servir-me de teriío amigo ! 

Recebe no som do vento 
De mính'alma o suspirar, 
Recebe em seus gemidos 
Do bardo o descaotan 

Vê como DO peito meu 
Triste pula o coraçSo , 
Ouve cá do intimo d'alma 
A mais doce inspiração ! 



Minha lyra , porque o vento 
Cordas todas te quebrou , 
Porque rijo soprando 
Nem uma só te deixou ? 

Misero bardo ! lyra tua , 
Oh! não a vás vibrar! 
Frouxos, débeis sons 
Hão de tuas mãos soltar ! 

Nem uma só corda tem 
Que por tuas mãos vibrada , 
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Som nao tire mesquinho 
De lyra desafinada 1 

Puls'antes no coraçio 
Ternas, doces melodias , 
Não fimporte a Ijra 
Nem as suas harmonias , 
Medita antes n'aUna 
Nos do amor ledos dias ! 

Lisboa 20 de Abril de 1844. 
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Mais pourqaoi m*entrâiner vera ces scênes passées ? 
Laissons le vent gémir et le flot murmurer ; 
Revenez , revenez , d mes tricfes penséei ! 
Je veux rever , et non plearer ! 

(Lahartike — Harm. PoeiiquesJ 
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|omo jaz enlevada mÍDh'aIma 
Em seu terno meditar ; 
Gomo doces cordas da minha lyra 
Alegre vou pulsar ! 

Lyra que por débeis mãos vibrada 

Minh'alma faz carpir; 
Lyra^ oh! quem de ti um som tirara 

Para o coraçSo sorrir ! ^ . 
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Quero nas ternas azas d'um suspiro 

Meu cântico soltar , 
Quero ir prescrutar no íntimo d'alma 

Seu terno descantar, 
E no plácido soc^o qu'ora reina 

Meu doce amor trovar ! 



Minha lyra-, pobre íyra 
De mesquinho trovador , 
Como nas doces cordas tuas 
Fazer ouvir minha dôr? 

Dòr d'alma tSa sentida, . 
Dôr d*angustias repassada ' 
Que o peito meu me corta 
Em minh'alma amargurada , 
Que em sonho» me faz vér 
Minha sorte malfadada ! 

Mis'ro bardo t deixa a lyra 
À lyra do teu U^var , 
E vai só íia scdidSo 
Em tua alma meditar! 



Doce acmrir que nos lábios. meus 
Faz o ci«ç«a brObar, r^^^y^ 
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Oh ! quero que os doces sons teus 

O façam extasiar , 
Que refuija n'alma risos d'amor 
Que delle possam varrer minha dór ! 

Mas ai ! que do peito a melodia 

N'alma m^expirou, 
E com ella doce , terna alegria 

Ai ! triste se finou I 
E do bardo a débil , frágil lyra 
Ai ! nem delia doces sons mais já tira ! 



Mis'ro bardo ! deixa a lyra 
A lyra do teu trovar , 
E vai só na solidão 
Em tua alma meditar I 

Vai alli a sós erguer 
Erguer teu doce canto , 
Vai sobre a lyra resvalar 
Teu triste , pungente pranto ! 

Lisboa 2 de Maio de 1844. 
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